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EXORTAÇÃO PASTORAL 
D. Domingos d'Apresentação Fernandes, por mercê 

de Deus e da Santa Sé Apostólica, Bispo de Aveiro 

  

UANDO no mês de 
Maio de 1957 tra- 
çámos o programa 
da segunda viagem 
da Virgem Pere- 

grina através da Diocese de 
Aveiro — programa logo per- 
filhado com entusiasmo e 
devoção pelo Nosso saudoso 
Antecessor D. João Evange- 
lista de Lima Vidal e que 
deu motivo à sua Instrução 
Pastoral com data de 31 da- 
quele mês —tivemos em 
vista três objectivos: um de 
natureza profundamente re- 
ligiosa e espiritual, outro de 
homenagem à pessoa ilustre 
e amada do Arcebispo-Bispo 

de Aveiro, e ainda outro, de 
carácter citadino e bairrista, 
a afirmar o júbilo da Dio- 
cese pelas comemorações 
milenárias e bicentenárias, 

Em primeiro lugar, a via- 
gem da Virgem Peregrina 
de Fátima através da Dio- 
cese — recordando as gran- 
diosas e inolvidáveis mani- 
festações de fé e de piedade 
que provocaram um verda- 
deiro movimento de almas 
em todas as regiões desta 
Beira Litoral e culminaram 
na apoteose de que a cida-- 
de de Aveiro foi teatro no 
mês de Julho do ano de 1951 
— iria despertar as cons- 

  

sou cristão, não se iluda. 

pela abnegação do cura. 

tempo. 

|i meio do caminho... 
J4 DMIRA-SE que o tenha vindo procurar? 
— À Traz-me a curiosidade de o ver, dado 

que aqui não se fala senão do senhor. 
E [D. Ardito, calado, olhava-o.) Mas não 

— O padre — respondeu D. Ardito — não pertence 
só aos que se dizem cristãos; pertence a todos.» 

Estas palavras impetuosas dum diálogo vulcânico, que 
o italiano Coccioli encenou numa visita que Alberto 
Orlognati fez em Chiarotorre a D. Ardito, espantam-nos, 
mas não sabemos se mais pela sinceridade do incrédulo se 

O tema é duma ectualidade palpitante. Ainda há pouco, 
numa recente entrevista para um dos últimos números de «La 
France Catholiques, o P. Carré, sucessor de Lacordaire 
em Notre-Dame, o retomava com uma visão nítida da 
verdade e um apurado sentido das exigências do nosso 

E' que a restauração da ordem cristã no mundo mo- 

  

ciências para uma vida cris- 
tã mais profunda, em res- 
posta aos apelos maternais 
da Santíssima Virgem que, 
em Fátima, ditou a Sua 
Mensagem de pacificação 
das almas, de regresso à Lei 
do Evangelho. 

A permanência da Ima- 
gem Peregrina, durante uma 
semana, em cada freguesia 
da Diocese atrairia as mul- 
tidões à meditação da Lei 
do Senhor, à oração colec- 
tiva, à recepção dos santos 
sacramentos, à consciencia- 
lização da sua vida tristã, 
à mudança de costumes — 
resposta que todo o homem 
baptizado deve dar aos pe- 
didos constantes da Mãe 
Celestial nesta hora contur- 
bada e perigosa para a Hu- 
manidade ameaçada pelo 
materialismo ateu que pre- 
tende abstrair de todos os 
valores espirituais e eter- 
nos, confinando as aspira- 
ções de cada um ao que é 
meramente contingente e 
efémero. 

Pretendendo, por outro 
lado, assinalar condigna- 
mente o jubileu da sagração 
episcopal de D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal, que 
no dia 29 de Junho de 1959 
completaria 50 anos de vida 
cheia de benemerência como 
Bispo da Santa Igreja, quer 
nas regiões inóspitas da 
Africa, quer no Continente, 
de modo especial nesta re- 
nascida Diocese de Aveiro, 
que ao seu zelo pastoral 
tanto ficou a dever, tivemos 

o cuidado de escolher a pa- 
róquia de S, Isidoro de Eixo 
— rincão predileeto do Nos- 
so venerando Antecessor pe- 
las muitas recordações da 
sua infância e pelo que cons- 
tituía de remanso para o 
seu espírito — como ponto 
de partida para a segunda ” 
viagem da Virgem Peregri- 
na através da Diocese e, 
como termo final, a paró- 
quia da Vera-Cruz, da ci- 
dade de Aveiro, berço natal 
do grande Arcebispo, em 
cuja igreja matriz recebera 
as águas lustrais do santo 
baptismo. Em festiva cele- 
bração do seu jubileu epis- 
copal, o venerando Arcebis- 
po-Bispo de Aveiro presi- 
diria, se a Providência Di- 
vina o permitisse, às mani- 
festações que a grei havia 
de preparar com júbilo, em 
homenagem ao seu Pastor, 
sob o olhar maternal da 
Rainha dos Apóstolos. 

As festas religiosas pro- 
jectadas fariam convergir, 
em grande número, à cidade 
de Aveiro, capital da Dio- 
cese — então vestida das me- 
lhores galas para comemo- 
rar o seu Milenário — os po- 

  
vos de todas as freguesias 
numa afirmação de fé cristã, 
de homenagem ao seu Pas- 
tor e numa sentida congra- 
tulação com os aveirenses 
orgulhosos do seu passado 
e do seu presente, 

x 

O plano concebido e con- 
cretamente anunciado aos 
fiéis da Diocese começou a 
realizar-se no dia 29 de Se- 
tembro do ano de 1957 com 
a chegada da Virgem Pere- 
grina à freguesia de Eixo. 

A morte do Senhor Ar- 
cebispo, que enlutou a Igre- 
ja Aveirense, inutilizou, com 
mágoa Nossa e de todos, um 
dos objectivos tão querido 
do plano traçado, é certo; 
mas, a partir daquela data, 
nunca foi interrompido o 
cortejo esplendoroso de luz, 
de festões, de flores, de cân- 
ticos e hossanas. Os cami- 
nhos das aldeias, as ruas 
das vilas, o piso das estra- 
das, em longos percursos, 
atapetaram-se de verdura, 
engalanaram-se as janelas, 
acenderam-se milhares de 

Continua na página 7 

derno, porque este, em parte, se encontra ainda êticamente 
cristão, não é apenas um trabalho de evangelização, mas 
também um problema de sociologia religiosa. Quer dizer: 
não importa apenas traçar orientações catequéticos ou 
doutrinais, mas é urgente auscultar cuidadosamente as men- 
talidades contemporâneas. Recristianizar é hoje restaurar o 
edifício pela congregação das pedras demolidas espalhadas 
por longe Mais do que nunca, se pode hoje repelir que o 
homem só se salva em diálogo! 

A recuperação cristã do nosso mundo «depende de 
um sentido da caridade que saiba contar com a boa fé de 
quem explicitamente não crê; que saiba descontar e de- 
frontar as contradições do descrente entre o amor cristão 
do próximo que professs e o cepticismo que declara, e 
muitas outras formas de recalgue ou transmutação de um 
autêntico movimento religioso. 

A Igreja, como Corpo Místico de Cristo, é chamada 
a incorporar todos os homens de boa vontade; os seus 

Continua na página 4     
  

— Aniversário do nosso Bispo — 
A CORRE amanhã o aniversário natalício do Senhor D. Domingos da 

Apresentação Fernandes, Venerando Pastor da nossa muito querida 
Diocese de Aveiro. E" a primeira vez que Sua Exº Rev"? festeja 
esta data depois que o Santo Padre Pio XII, de saudosa memória, 

o escolheu para Bispo da Igreja Aveirense. 
Demos graças a Deus! A vida do nosso Prelado já anda 

cheia de benemerências, — toda feita de trabalho, carinho, 
sacrifício e dedicação pelo bem das almas que lhe estão con- 
fiadas. 

O «Correio do Vouga», interpretando o sentir e o querer 
da família diocesana, apresenta ao Senhor Bispo de Aveiro 
os seus cumprimentos e os seus votos, 
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Pela Câmara Municipal 
Na reunião de 24 de Abril, rea- 

lisada sob a presidência do sr. Dr. 
Alberto Suuto, estiveram presentes 
os Vereadores srs. Francisco Gon- 
sales de La Peíta, Dr. Humberto 
Leitão, José Mortágua, Dr. Pedro 
Ferreira e Ricardo Pereira Cam- 
pos Júnior. 

Importante dona- 
tivo ao Hospital 

O sr. Dr. Humberto Leitão in- 
formou quea Companhia Portu- 
guesa de Celulose acabava de ofe- 
recer ao Hopital da Santa Casa da 

Misericórdia um donativo de so 
contos. À Câmara congratulou-se 
com este facto. 

Aniversário natalício do 
sr, Doutor Oliveira Salazar 

O sr. Presidente referiu-se à 
passagem do 7o.º aniversário nata- 
lício do sr. Presidente do Conselho, 
disendo que certamente estava no 

ânimo da Vereação manifestar a 
Sua Excelência a sua admiração é 

reconhecimento pelos serviços pres- 

tados à Nação, na ordem geral, na 

ordem financeira e na organização 
dos Serviços do Estado, que tem 

permitido realigações motabilíssi- 

mas, como as das nossas grandes 

obras da Barra e muitas outras de 

vasto alvance de que todo o País 

recolhe os benefícios e que marcam 
época na vida nacional. 

A Câmara Municipal de Avei- 

ro, cumprimentando Sua Eacelên- 
cia a propósito do seu 70º aniver- 
sário, manifesta-lhe O seu respeito 
e fas votos por sua vida, saúde é 
felicidades para continuar a pres- 
tar à Nação os seus inestimáveis 
serviços de grande estadista e por- 
luguês, o que foi aprovado por 
unanimidade. 

Desastre marítimo na 
Borrada Figueira da Foz 

Por proposta do sr. Presidente, 
foi deliberado exarar na acta um 
voto de pesar pela tragédia ocorri- 
da recentemente na barra da Fi- 
gueira da Fos, que enlutou toda a 
costa portuguesa pela morte de tan- 
tos trabalhadores do mar, devendo 
este voto ser transmitido à Uima- 
ra Municipal daquela cidude. 

Turismo 

A pedido do Presidente da Co- 
missão Municipal de Turismo, a 
Câmara resolveu ceder, para a 
Exposição Industrial das Festas 
do Milenário, a sua aparelhagem 
sonora. 

Pelo mesmo Vereador foi infor- 
mado que o sr. Arquitecto Alfredo 
Magalhães elaborou graciosamente 
um projecto para a decoração das 
novas instalações do Turismo, o 
qual mereceu não só a inteira apro- 
vação do S. N [. como ainda a pro- 
messa de um subsídio para auxiliar 
essa obra de decoração. À Câmara 
congratulou-se com esta agradável 
notícia e autorizou que, desde já, 
Sejam iniciados os respectivos tra- 
balhos. 

Gasrnição Militar 

A Câmara, agradecendo o inte- 
resse do Grêmio do Comércio de 
Aveiro, tomou na devida conside- 
ração um ofício deste organismo 
sobre a retirada desta cidade do Re- 
gimento de Cavalaria s, informan- 

do ter já solicitado a Suas Exce- 
lênciasjos Ministros da Defesa e do 
Exército a manutenção daquele Re- 
gimento ou a sua subsliluição por 
outra unidade e pedindo, ao mesmo 
tempo, ao sr. Presidente da Câma- 
ra para ser intérprete junto do Ex- 
celentissimo Governador Ciuil do 
Distrito, no sentido de ser atendi- 
do aquele pedido. 

Construções habitacio- 
mais na proximidade 
das grandes rodovias 

O sr. Presidente, abrindo o de- 
bate sobre o grave problema destes 
brojectos de construções há muito 
pendentes na Repartição de Obras, 
bropós que o assunto fosse resolvi- 
do com observância das restrições 
impostas pelo art.º 127.º do Decre- 
to-Lei n.º 36 816 e sempre de forma 
a não haver comunicação directa 
entre as edificações a licenciar e 
as grandes rodovias ou variantes 
às estradas nacionais. 

Depois de discutido o assunto e 
de se ponderar a inconveniência da 
probição ou suspensão das cons- 
truções requeridas, a Câmara deli- 
berou autorizar as mesmas constru- 
ções dentro das normas legais e 
mediante a aprovação técnica dos 
respectivos projectos, resolvendo-se 
assim uma grave questão há muito 
pendente e cuja solução muito in- 
teressa ao nosso problema da ha- 
bitação. 

Novo Matadouro Manicipal 

O sr. Presidente informou que, 
segundo comunicação recebida dos 
autores do projecto do novo mata- 
douro municipal, a Repartição dos 
Serviços de Higiene Pública Vete- 
terinária, da Direcção-Geral dos 
Serviços Pecuários, já emitiu o seu 
parecer sobre o referido projecto. 

Urbanização de $. Jacinto 

Foi deliberado adquirir ao sr. 
José Maria Caneira um terreno em 
S. Jacinto, com a área de qq m2., 
que se destina a ser incorporado na 
via pública. 

Ucbanização da 
Zona do Mustu 

A fim de ser demolido com des- 
tino à urbanização da sona do 
Museu e prolongamento da Ave- 
nida Satasar, foi deliberado adqui- 
rir ao sr. José Alves um prédio de 
rés-do-chão sito na Rua das Ola- 
rias, ficando o sr. Presidente au- 
torizado a outorgar na respectiva 
escritura, 

  

Assembleia Ge- 

ral das Conferên- 

cias Vicentinas 

A Assembleia Geral das 
Conferências de S. Vicente 
de Paulo da Diocese de 
Aveiro, marcada para ama- 
nhã, conforme noticiámos, 
realiza-se no Seminário de 
Santa Joana Princesa, às 15 
horas, sob a presidência do 
nosso Venerando Prelado. 

Aniversário de Salazar 

Como nos outros pontos 
do País, a passagem dos ani- 
versários natalício e da en- 
trada para o governo do 
Senhor Presidente do Con- 
selho foram assinalados en- 
tre nós por manifestações 
de regozijo, tendo sido en- 
viados a Salazar, por pesoas 
de todas as condições so- 
ciais, inúmeros telegramas 
e mensagens de saudação. 

À expressa determinação 
do Senhor Presidente do 
Conselho para que não se 
efectuassem quaisquer actos 
comemorativos impediu que 
se realizassem as sessões 
públicas projectadas por 
diversas entidades para co- 
memorar o facto. 

Casa de Santa Zita 

Realizou-se no passado domin- 
go o «Dia da Criada ». 

s 7 horas, na capela da Casa, 
o Senhor Bispo de Aveiro celebrou 
a Santa Missa. Ao evangelho, diri- 
giu o Pastor da Diocese a palavra 
às criadas da cidade, felicitando-as 
pelo trabalho da O. P, F.C, eexor- 
tando-as a que mais e mais se 
preocupem com as suas responsa- 
bilidades de pessoas cristãs. 

Muitas das presentes fizeram 
depois a sua comunhão, solenizan- 
do assim o « Dia da Criada » e tam- 
bém a festa da sua padroeira, que 
ocorreu a 27 de Abril. 

A tarde, as criadas reuniram-se 
de novo, tendo-lhes falado o Pároco 
de Bustos, sr. Padre António Hen- 
riques Vidal. Os pontos desenvolvi- 
dos foram a necessidade de todas 
mais se conhecerem, unirem, de- 
fenderem e encararem a sério as 
suas responsabilidades de cristãs e 
de auxiliares intimas das familias 
A seguir algumas dezenas de cria- 
das tomaram livremente compro- 
misso solene de assistir à Missa dos 
domingos, rezar o seu terço diário 
e guardar a modéstia crista em to- 
dos os aspectos da vida, A festa 
terminou com a bênção do Santís- 
simo Sacramento, 

Com todos estes trabalhos, a 
Obra das Criadas continua a levar 
a cabo o seu problema de santificar 
as criadas, tornando-as elementos 
úteis e activos no meio onde vivem. 
A cidade, graçasa Deus, vai esque- 
cendo o velho nome de «sopeira » 
para usar simplesmente o de cria- 
da, — rapariga ou mulher que 
deixou os seus paise familia por 
outra família que há-de cuidar dela 
como filha. 

Igreja da Vera-Cruz 

Mês de Maio 

Está a celebrar-se o exer- 
cício do mês de Maria, às 
21,30 horas nos dias de se- 
mana e às 18 a0s domingos, 
antes da Missa vespertina. 
Terminará no dia 31 do cor- 
rente, domingo, com a «Festa 
das Flores», em honra de 
Nossa Senhora Rainha do 
Mundo. Será este também o 
último dia da « Campanha das 
Flores», iniciativa lançada 
pelo rev. Pároco e que co- 
meça amanhã, assinalando as- 
sim a fesla litúrgica do titutar 
da igreja paroquial da Vera- 
-Cruz. 

Nossa Senhora da Luz 

Realiza-se amanhã a tra- 
dicional festa de Nossa Se- 
nhora da Luz, com o seguinte 
programa: 11 horas — Missa 
solene, sermão e exposição 
do Santíssimo Sacramento no 
trono; 17,30 horas — Terço, 
sermão e bênção. 

Pregará o rev. Pároco da 
Foz do Douro, Porto. 

Festa da Ascemsão 

Celebra-se no próximo dia 
7, quinta-feira, com o progra- 
ma habitual: ]l horas — Missa 
solene, Noa, lançamento de 
flores, procissão e bênção do 
Santíssimo Sacramento. 

Conferência do 
Visconde do 
Porto da Cruz 

No Centro de Estudos Po- 
lítico-Sociais realizou-se, no 
dia 20 de Abril, mais uma reu- 
nião para ouvir a conferência 
do sr. Visconde do Porto da 
Cruz sobre «Danças e Canta- 
res da Madeira». 

Presidiu o sr. Coronel Dia- 
mantino Amaral, que se fez 
ladear pelo conferente e pelo 
sr. Comandante Caires Braga. 

Entre a assistência, em que 
se notavam muitas e distintas 
senhoras, vimos os srs. Capi- 
tães Alexandre de Almeida e 
Firmino da Silva; Drs. José Ga- 
melas, Gomes Bento, Zacarias 
Pereira, Querubim Guimarães, 
Costa Candal e Freitas Morna; 
Eng. Cunha Amaral; Tenentes 
Costa Valado e Barradas Car- 
doso; Padre Arménio Costa, 
ele; 

Aberta a sessão, o sr. Dr. 
Fernando Marques, depois de 
agradecer a presença do ora- 
dor, de quem traçou um rópi- 
do perfil, fez a apresentação 
do tema. 

Iniciando as suas conside- 
rações, o sr. Visconde do 
Porto da Cruz descreveu com 
larga soma de conhecimentos 
as diversas danças do folclore 
madeirense, sempre cheias de 
colorido e movimento, sendo 
o comentário musical feito ao 
piano pelo rev. Padre Arménio. 

Ao terminar O seu apre- 
ciado trabalho, o conferente 
foi vivamente aplaudido. 

Depois do sr. Coronel 
Amaral ter dirigido palavras de 
louvor ao sr. Visconde do 
Porto da Cruz, seguiu-se a exi- 
bição de películas sobre dan- 
ças e paisagens madeirenses. 

Rancho Infantil 
Aveirense 

Estão a realizar-se os en- 
saios de um novo agrupamen 
to — o «Rancho Infantil Avei- 
rense» — que em breve fará 
a sua apresentação nesta 

cidade. 
Desejamos que este con- 

junto alcance os mais assina- 
lados êxitos. 

—  2.5-959   

Serão para 
trabalhadores 

Nas fábricas Campos 
realiza-se hoje, pelas 20,45, 
mais um serão para traba- 
lhadores, no decurso do 
qual o sr. Dr. Fernando 
Marques dirá algumas pala- 
vras a propósito da passa- 
gem do aniversário da en- 
trada de Salazar para o 
governo da Nação eo sr. 
Dr. António Zacarias Pe- 
reira, professor do Liceu 
Nacional de Aveiro, talará 
sobre a Aliança Atlântica, 

Entre outras películas 
serão exibidos os filmes 
« Mensagem de Fátima» e 
« Portugueses no Mundo». 

Ão serão podem assistir, 
como habitualmente, todas 
as pessoas interessadas. 

Reunião Franciscana 

Avisam-se todos os Irmãos 
da Veneranda Ordem Terceira 
deS. Francisco de que a reunião 
de piedade mensal se realizará 
no próximo domingo, dia 3 
de Maio, com Missa e comu- 
nhão, às 9,30 horas, e devoção 
em honra de S. Francisco, às 
4 horas da tarde. 

Quem perdeu ? 

Na Secção da Guarda Fiscal de 
Aveiro, encontra-se depositada de- 
terminada quantia de dinheiro em 
notas do BANCO DE PUORTU- 
GAL, que fos achada no dia 23 do 
corrente mês, no mercado do peixe 
desta cidade, e será entregue a 
quem provar que lhe pertence, 

Obra de Protecção 
às Raparigas 

Na passada terça-feira, a 
Direcção Diocesana da Obra 
de Protecção às Raparigas, 
a que preside a sr. D, Fer- 
nanda Sampaio, mandou ce- 
lebrar uma Missa, na Cate- 
dral, em comemoração da 
sua padroeira, Nossa Senho- 
ra do Bom Conselho, 

Foi celebrante o rev. Pa- 
dre António Augusto de 
Oliveira, Assistente em 
Aveiro da Obrade Protecção, 
estando presentes, entre ou- 
tras pessoas, os membros da 
Direcção Diocesana. 

  

liza-se este ano, 

de baixo da igreja. 

da Infanta. 

  

No dia de Santa Joana 
ONFORME já foi tornado público, a festa de 

Santa Juana, com a tradicional procissão, rea- 
por motivo 

rações milenárias, no dia 28 de Junho. 
Em 12 de Maio, dia do aniversário da morte da 

excelsa Princesa, a Conferência Vicentina desta ci- 
dade que a tem como patrona manda celebrar uma 
Missa na igreja de Jesus, às 8 horas, assistindo ao 
piedoso acto os seus pobres, 

A's 18,90 horas do mesmo dia, haverá naquele 
templo outra Missa, celebrada pelo sr. Reitor do Se- 
minário, que fará uma alocução. 
todos os nossos seminaristas. No fim do Santo Sacri- 
fício, serão dadas a beijar as relíquias de Santa 
Joana e far-se-á uma visita ao seu túmulo, no coro 

Embora a festa seja transferida, ficará assim 
lembrado e piedosamente comemorado e dia litúrgico 

Como se sabe, o Senhor Bispo de Aveiro deseja 
intensificar o culto de Santa Joana. Estão a congre- 
gar-se, para isso, notáveis esforços, sobretudo em 
ordem a ser reassumido, no momento oportuno, o 
processo de canonização. Aos aveirenses pertence 
dar também o seu contributo. À nossa presença na 
igreja de Jesus, no dia 12 de Maio, será prova dos 
sentimentos e dos desejos que nos animam. 

das comemo- 

  

tarão presentes 
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SECÇÃO DIRIGIDA POR MANUEL DE CASTRO 
  

FUTEBOL 
Campeonato Nacional da Ill Divisão 

Com o Beira Mar na expectativa... 

PENAFIEL e OVARENSE lutam pelo 2.º lugar 

TINGE amanhã o 
seu termo esta 

primeira fase do 
Campeonato Na- 

cional da Ill Divisão sem se vislumbrar, na série de que o Sport 
Clube Beira Mar é o vencedor incontestável, quem seja o 2.º 
classificado, — aquele que o há-de acompanhar na fase 
derradeira. 

A jornada de domingo nada esclareceu quanto a essa 
dúvida, que só amanhã seré desfeita entre a Ovarense, da A, F. 
de Aveiro, e o Penafiel, da A. F. do Porto. 

O clube de Ovar continua firme, teimosa e galhardamente, 
no seu posto de combate, não arredando pé, à espera de um 
deslize do seu valoroso competidor, deslize esse que lhe abri- 
ria as portas para a passagem à fase seguinte. 

E" digno de aplauso o esforço enorme que a Ovarense 
vem desenvolvendo para recuperar os pontos preciosíssimos 
que cedeu no seu campo. 

A ronda terminou com os seguintes resultados : 

ACADÉMICO — ÁGUEDA . 8-0 
FEIRENSE — LEÇA. 2 2.422 
AVINTES — OVARENSE . +. 23 
PENAFIEL — BEIRA MAR + . . 20 

Como prevíramos, o Académico, no Lima, não teve difi- 
culdade em bater a débil équipa do Recreio de Águeda, por 
um resultado que conslitui «récord » nesta série. 

Tombém esteve dentro das nossas previsões o empate 
cedido pelo Feirense ante a aguerrida turma leceira. 

A Ovarense, apelando para todas as suas forças, conseguiu 
ir além do empate que admitíramos, conquistando uma vitória, 
tangencial é certo, mas com o condão de a manter na espe- 
rança de acompanhar o Beira Mar. 

Em Penafiel, no classificado jogo do dia, a turma aveirense, 
fazendo um bom desafio, mas improfícuo no capítulo do remate, 
cedeu a sua primeira derrola nesta fase, quando menos se 
esperava. O jogo era difícil, sem dúvida, uma vez que a turma 
local jogava uma cartada importante, mas a equipa aveirense 
entrava no reciângulo completamente calma, ao contrário do 
seu antagonista. Sabendo-se quão grande papel desempenha 
nestes casos o estado psicológico dos jogadores, admitimos a 
vitória do Beira Mar. Mas a turma penafidelense contrariou os 
nossos vaticínios, derrotando, sem apelo nem agravo, O «leader» 
da sua série. 

Com estes resultados é a seguinte a 

JOGOS PARA AMANHA 

  

COMENTÁRIOS DE 
JOSÉ NAIA     
  

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
JVEDFCP . A 

Beica-Mas. 13 8 4 1 281020 Beira Mar — Académico (2-2) 
Ea “1372 4 2413 e Agueda — Avintes (1-4) 
varense .13 72 4 22201 a 

Académico. 13 6 a 5 251814 Ovarense — Feirense (2-2) 
Avintes. . 13 5 2 6 26 27 12 Leça — Penafiel (1-3) 
Leça . «13 4 2 7 212910 
Feirense .13 33 7 1926 9 Entre parêntesis os resultados 
A'gueda. . 1331 9 1739 8 dar. volta. 

Em Aveiro realiza-se um jogo sem interesse de mais para a 
classificação dos dois grupos, o que poderá redundar num 
bom espectóculo, reconhecida como é a boa capacidade fute- 
bolística das duas equipas. 

Prevemos vitória dos aveirenses, que no. entanto não po- 
derão dar largas ao seu valoroso adversário. 

Com a equipa local irremediôvelmense relegada na posi- 
ção de «lanterna vermelha », disputa-se, em Águeda, um jogo 
«mortos, uma vez que a turma avintense tem, igualmente, a sua 
posição definida. Um empate deve estar dentro das previsões. 

Em Ovar, onde a equipa local deve bater o Feirense, todos 
estarão « suspensos » do resultado de Leça da Palmeira. 

Leça — Penafiel. Sem dúvida o encontro da jornada, para 
onde volverão os olhos não só os adeptos dos dois clubes, 
mas também os dos outros concorrentes, principalmente da 
Ovarense. E um desafio de dificil prognóstico, uma vez que 
a turma leceira vai actuar à vontade. O Penafiel, moralizadís- 
simo com a vitória do último domingo, não quererá deixer fu- 
gira oportunidade que se lhe depara. Empate? Vitória dos 
forasteiros 2 Inclinamo-nos para a segunda hipótese. 

Penatiel, 2 

Beira Mar, O 

No último domingo a turma avei- 
rense foi de abalada até Penafiel e 
arrastou elrós de si uma razoável 
falange, apesar do mau cariz do 
tempo. 

Embora o adversário fosse difícil 
eo resultado não inleressase sobre- 
maneira sos aveirenses, o desfecho 
causou surpresa, pois o público já 
se habituou às vilórias, ou antes, já 
perdeu o hábito da derrola e es- 
tranha. 

Mas não hé que desmoralizar, 
nem este resultado abalou a equipa 
nem o seu público. 

Os jogadores cumpriram o seu 
dever, fizeram o seu jogo, simples- 
menle o adversório deu ludo por 
tudo, visto tratar-se, para ele, dum 
enconlro em que podia jogar-se à 
sua sorte. 

Na primeira parte os penafide- 
lenses empregaram-se a fundo para 
fazerem o resultado, mas encontra- 
ram forte oposição dos aveirenses, 
não conseguindo ir além do 1-0, golo 
marcado pelo seu avançado-centro 
Pinto, aos 24 minutos. 

Na segunda parte o impeto dos 
jogadoras de Penafiel afrouxou um 
pouco por virtude do esforço dispen- 
dido na primeira metade, mas ainda 
lhes coube a oportunidade de mar- 
car mais um tento sos 9? m. por In- 
termédio de Silva Pereira Il. 

Os beiramarenses tiveram algu- 
mas oportunidades que desperdiça- 
ram, deixando no entanto, e apesar 

de saírem derrotados, a impressão 
de equips bem estrulurada e exe- 
cutando bem futebol. 

A equipa de Penafiel, uma das 
melhores da zona A da Ill Divisão, 
fez um dos seus melhores jogos. 

A arbitragem, a cargo de Severo 
Coste, de Braga, prejudicou a equipa 
aveirense 

As equipas alinharam : 

PENAFIFL Manolo; Machado e 
Taco; Correia, Rodrigues e Maro- 

cas; Brandão, Rosas, Pinto, Silva 
Pereira | e Silva Pereira Il. 

BEIRA MAR — Norberto; Canha 
e Evaristo ; Ribeiro Liberal e Hassan 
Aly; Raimundo, Mota, Correia, Ca- 
listo e Mota Veiga. 

Campeonato Nacional de Juniores 
Beira Mar 2-Gervide O 

Terminou para os aveirenses o 
Campeonato Nacional de Juniores, 
com o encontro realizado no domin- 
go passado no Estádio Mário Duar- 
te, entre o Beira Mar e o Gervide, 
único encontro em que os locais fo- 
ram vitoriosos, 

O Beira Mar, com tradições nes- 
ta prova, teve actuação modesta na 
presente época, em cuja equipa ac- 
tuaram joveis sem experiência, a 
maior parte dos quais pela primei- 
ra vez em provas oficiais. 

O jogo do passado domingo foi 
de nivel fraco, tendo a actuação dos 
jogadores sido prejudicada pelo 
mau tempo. 

O Beira Mar foi a equipa menos 
má, pelo que não lhe assenta mal a 
vitória. 

Pelo Sport G. Beira Mar 
Nova Direcção 

-Na Assembleia Geral realizada 
no passado dia 24 de Abril, foram 
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Aveiro e o Beira Mar 
  

sentante da sus terra. 

Pais. 

que tem jus 

desejada.   
eleitos os seguintes elementos para 
a Direcção do Clube: 

Presidente - Coronel Costa Mo- 
reira; Vice-Presidente - Baltazar Vi- 
Jarinho; Vesoureiro - José da Silva 
Freire; 1.º Secretário - Sá Reis; 2.º 
Secretário - Tenente Jaime Valen- 
tim; Vogais - Carlos Teixeira, An- 
tero Veiga, José da Costa Portugal 
e Joaquim A. Moreira. 

   

    

Bilhete suplementar 
Na mesma Assembleia e depois 

de exposta a situação'do Clube, foi 
deliberado que os sócios adquiris- 
sem, para assistir aos jogos futuros, 
um bilhete suplementar. 

Estes'bilhetes podem ser adqui- 
ridos na sede ou na bilheteira dos 
sócios junto ao Estádio de Mário 
Duarte. 

SPORTING C. DE AVEIRO 

Por este Clube foi-nos dirigido 
um amável ofício comunicando que, 
na Assembleia Geral Ordinária, foi 
aprovado por aclamação um voto 
de saudação e de agradecimento 
ao nosso jornal. 

Agradecendo a gentileza, ofere- 
cemos ao Sporting C. de Aveiro a 
nossa modesta colaboragão. 

  

Agradecimento 

Manuel Alves de Sousa Drandão 

Alfredo de Sousa Brandão, 
Joaquina Aldeia de Sousa, 
Lucinda de Sousa Brandão Pe- 
raira, Ulisses Rodrigues Pereira 
e família vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas 
que se incorporaram no funeral 
ou de qualquer outro modo 
lhes manifestaram o seu pesar 
pelo falecimento do seu que- 
rido filho, irmão, cunhado e 
parente, Manuel Alves de Sou- 
sa Brandão. 

Aveiro, 29 de Abril de 1959. 

  

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

No próximo número: 

Entrevista com ANSELMO PISA 

Treinador de futebol do Sport Clube Beira Mar 

  

O Sport Clube Beira Mar é há já 3 semanas o 
virtual vencedor da sua série na primeira fase do 
Campeonato Nacional da III Divisão. 

Os aveirenses, amigos, ou não, do lesporto, sen- 

tem-se orgulhosos pela carreira brilhante do repre- 

Mas, à medila que se vai avançando, maiores 
são as dificuldades, À fase que vai seguir-se é dispu- 
tada pelas melhores equipas das várias regiões do 

À turma aveirense está cheia de moral e os seus 
componentes irão dar o melhor do seu esforço e do 
seu saber para poderem levar o clube ao lugar a 

Mas não basta essa vontade, é necessário que to- 
dos os bons aveirenses apoiem aqueles rapazes que 
envergom a gloriosa camisola do Sport Clube Beira 
Mar, estimulando-os, fazendo-lhes sentir que, tanto 
o clube como a cidade, se sentem orgulhosos de os 
ter dentro das suas portas, 

O Beira Mar é de Aveiro e é por e para a sua 
terra que trabalha com todo o entusiasmo. 

Após tantos sacrifícios e contrariedades, parece 
estar aberto o caminho para se alcançar a meta tão 

Se todos os aveirenses se colocarem ao lado do 
clube seu representante, acudindo aos seus rogos, 
certamente que ele corresponderá aos seus desejos. 

Sígamos este princípio: 

Todos por um e um por todos 

  

  
Protecção às Raparigas 

No XIV Congresso Inter- 
nacional da Assuciação Ca- 
tólica Internacional para 
Obras de Protecção às Ra- 
parigas, que se realizará em 
Lisboa de 2r a 24 de Maio 
corrente, seguido duma pe- 
regrinação a Fatima nos 
dias 25 e 26, apresentarão 
teses relatores de Ale- 
manha, Itália, França, Suiça 
e Portugal. 

O tema geral do Congres- 
soé «4's Obras de Protecção, 
às Raparigas : aspectos novos 
e valores permanentes ». 

Dentro dos aspectos novos 
serão tratados assuntos 

cheios de interesse, pro- 
blemas de verdadeira actua- 
lidade, como a emigração 
das raparigas, o acolhi- 
mento das estudantes do 
ultramar, a importância té- 

entca dos serviços de inquê- 
rito, etc. 

A Presidente Geral, Mme. 
Morard, apresentara o pa- 
norama internacional das 
Obras de Protecção desde 
1956 — isto é desde o úl- 
timo Congresso, realizado 
no México — ate ao momen- 
to presente. 

   

    Go 

A CASA DAS UTILIDADES l 
é o estabelecimento mais 

imitado em Aveiro! 
Eis, pois, a melhor publicidade 

CASA DAS UTILIDADES 
Telf 676 AVEIRO 

Empregado 
Para pequenos serviços de 

escritório. Precisa-se. Falar na 
Gráfica do Vouga - Aveiro 

Prédio de rendimento 
Desejo comprar prédio 

de rendimento, em Avei- 
ro, preferindo no centro da 
cidade. Até 2.000.000800, 
Tratar com Guilherme Fer- 
reira Ermida -Sôsa-Vagos 

CASA 
Vende-se na Rua Manu] Luís 

Nogueira, 109 — Aveiro 
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A VIRGEM PEREGRINA 

NA FREGUESIA 
Á nos referimos à recepção 
que a freguesia da Mur- 
tosa dispensou, no dia 19 
de Abril, à bendita Ima- 
gem da Virgem Peregrina 
de Nossa Senhora de Fá- 
tima. E o entusiasmo do 

primeiro momento haveria de con- 
tinuar e crescer, fazendo desta vi- 
sita uma verdadeira jornada de 
graças e bênçãos no meio daquele 

povo. 
Na quarta-feira foi a homena- 

em das crianças da paróquia. 
Jouve, de tarde, Missa e comu- 

nhão geral, com alccução pelo sr. 

Dr. Gustavo de Almeida. Mais de 
oo crianças receberam a Sagrada 

Encaristiã; 
Na manhã do dia seguinte, rea- 

lizou-se a homenagem das senho- 
ras, comungando, durante a Santa 

Missa, mais de500. A* tarde, junta- 
ram-se à volta do andor as rapari- 

gas, que assistiram também à Mis- 
sa e comungaram em número su- 

perior a 300, Tanto umas como 
outras fizeram a sua consagração à 
Virgem. 

Na sexta-feira de manhã, hou- 

ve Missa para os doertes, com 

bênção individual. Foi uma bela 

cerimónia, que despertou enorme 

comoção e durante a qual confia- 
damente se pediu a Nossa Senho- 
ra a saúde para todos. 

O acto maior da semana foi, 
sem dúvida, a procissão de velas, 

realizada na sexta à noite, até ao 
lugar do Bico, pedindo-se à Virgem 

Eixo 
Eixo, 26 — Com 93 anos, faleceu 

a sra D. Rosa Ferrera Maia 

Amador, viúva, que, há algumas 
semanas, tinha adoecido com certa 
gravidade. 

Era a senhora mais idosa desta 

localidade. O seu passamento não 

deixou de ser bastante sentido por 
todos que a conhecsam. 

O cadáver foi conduzido para o 

cemitério de Eirol, onde ficou sepul- 

tado, em jasigo de familia. 

O funeral foi bastante concor- 

rido, não só por pessoas desta vila, 

como daquela freguesia, onde cons- 

tetuiu família e viveu muitos anos, 

tendo vindo, também, de várias lo- 

calidades, mas principalmente de 

Aveiro, mustos parentes e pessoas 

das relações da família Amador. 

A toda a familia eu luto, mas 

especialmente a seu filho, sr. Artur 

Maia Amador, por quem era ex- 

tremosa, OS nossos pêsames 

— Também faleceram, há pouco, 

os srs. Júlio Fernandes da 5ilva, 
proprietário, com 93 anos, que era 

a segunda pessoa mais idusa da 

freguesia, e Heliodoro Marques 
Serrador, solteiro, de 68 anos. 

— Depois de ter adoecido, e com 
certa gravidade, durante algumas 

semanas, já se encontra, felismen- 

te, em convalescença a sr.º D. Ana 

Adosinda de Carvalho Grijó. 
— Para Lisboa, de visita a sua 

família, seguiu, com dsmora de 

alguns dias, a sr“ D. Clara dos 

Reis e Lima. 
— Foi com profunda tristesa 

que o povo desta vila viu o desapa- 

recimento, por ordem dos Serviços 

das Obras Públicas, do chorão 

plantado na margem da estrada 
da Alaguela, o qual se encontrava 

em pleno desenvolvimento e tanto 
embelesava aquele local. 

E' a segunda árvore, e da mes- 
ma espécie, ali sacrificada ! 

DA MURTOSA 
a bênção para os trabalhos da Ria. 

Não é fácil descrever este es- 
pectáculo. Quanto se rezou é can- 
tou! A Murtosa jamais deve ter 
vivido um dia assim ! 

E logo na manhã do dia seguin- 
te, novamente todos na igreja, os 
olhos puderam contemplar e a 
alma pôde sentir a beleza cristã de 
outro piedoso e comovente espec- 
táculo. Foi a Missa pelas intenções 
dos ausentes, cada um represen- 
tado diante da Imagem por uma 
vela a arder. Mais de mil velas 
acesas, símbolos de presença, de 
fé, de amor, de confiança ! 

O sr. Dr. Gustavo de Almeida, 
como nas cerimónias anteriores, 
falou ao povo, mais ateando as 
almas na labareda da piedade cris- 
tã. A sua palavra, durante toda a 
semana, foi sempre oportuna e 
cheia de vigor. 

A” noite, foia homenagem dos 
homens e rapazes, havendo 372 
comunhões durante a Missa cele- 
brada pelo rev. Padre Domingos 
Rebelo dos Santos 

Na tarde de domingo, no meio 
de novas e expressivas manifesta- 
ções, a bendita Imagem foi condu- 
zida em cortejo e entregue à fre- 
guesia de Veiros. Neste dia e du- 
rante toda a semana, houve mais 

de 5,000 comunhões, O Senhor Bis- 
po de Aveiro esteve presente na 

cerimónia da despedida o falou pa- 
ternalmente aos fiéis, mostrando o 
seu contentamento pela forma co- 
mo tudo havia decorrido, 

VENDE-SE 
Máquina de destilação de baga- 

ço e borras de vinho, em bom esta- 

do, com caldeira, 3 colunas e 3 re- 

frigerantes em cobre, sistema mo- 

derno e em posição horizontal 
Trata: Antônio Simões Andra- 

de—Qliveirinha-— Telefone 62-Costa 
do Valado. 

   

Bênçãoda Capela 
de Casainho 

Conforme noticiômos, o 

Senhor Bispo de Aveiro deslo- 

cou-se, no passado domingo, 

ao lugar de Casainho, da fre- 

guesia de Recardães, para pre- 

sidir à bênção litúrgica da 
nova capela ali recentemente 

construida. 

Pelas 10 horas, Sua Ex.* 

Rev."º chegou à povoação, 

onde era aguardado pelos srs. 

Presidente da Câmara de 

Agueda, Eng. Gil Martins; Dr. 

Fausto de Oliveira, antigo Pre- 
sidente; e pelo povo. 

As ruas estavam festiva- 

mente engalanadas em sinal 

de alegria e reconhecimento 

por ser a primeira vez que um 

Prelado visitava o lugar. 

O Senhor Bispo falou aos 

fiéis e fez a explicação das 

cerimónias da bênção. Depois 

de benzida a capela, celebrou 

a Santa Missa, tendo dirigido 

novamente a palavra à assem- 

bleia sobre o mistério pascal 

que a Igreja está ainda a co- 

memorar. O povo tomou par- 

te na Santa Missa, dialogando 

com o celebrante e cantando 

nos momentos próprios, tendo 

algumas pessoas comungado. 

Salreu 
Salreu, 28 — No passado dia 

26, saiu de Salreu o estimado assi- 

nante do Correio do Vouga, Fran- 

cisco de Jesus Almeida, devendo 
tomar hoje o avião, rumo à Vene- 

zuela. 
— No dia 23 deste mês, no lu- 

gar da Senhora do Monte, com 

84 anos, faleceufManuel de Olivei- 
ra, casado com Margarida do Ro- 

sário. Durante muitos anos foi o 

sacristão da capela da Senhora do 

Monte, cargo que, ainda hoje, de- 

sempenha seu filho Augusto, tam- 
bém estimado assinante do Correio 

do Vouga. 
— No passado domingo, na nos- 

sa igreja paroquial, celebraram o 

seu casamento Adelino Marques 
Brandão, da Cavada, e Ermelinda 
Augusta R. Moutela, de Campinos. 

— Bastantes pessoas, nesta fre- 
guesia, têm sido atacadas pela gri- 
pe, mas sem consequências de 
maior. 

— E já no próximo dia ro de 
Maio que vem até nós a Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora de 
Fátima. Nessa semana, até ao dia 
17, haverá pregação na igreja pa- 
roquial. — L. 

e é 

hernia 
O moderno método MYOPLASTIG-KLEBER 

— não tem igual — 

MY OPLASTIC, patente francesa, não é uma cinta 

vulgar, mas sim um verdadeiro «músculo auxiliar», 

sem mola e sem pelota, que reforça a parede abdo- 

minal e mantém os órgãos no seu lugar sem qual- 

quer dificuldade, 

COMO SE FOSSE COM ASMÃOS 

A sua acção permanente, discreta e confortável não 

se explica com palavras. Venham pois fazer o en- 

saio junto do especialista do 

Institut Herniaire de Lyon (França) 

que faz demonstrações em Portugal desde 1949, nas Farmácias deposi- 

tárias mencionadas abaixo. E' absolutamente gratuito. 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

DIA 14 DE MAIO 

Ss, JOÃO DA MADEIRA — Farmácia Laranjeira 

DIA 13 DE MAIO 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

DIA 15 DE MAIO 

condóg), —  2.5-959 

E, usa 
  

  

MED DO CAMINHO... 
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pastores e os seus leigos precisam conhecer as motivações 
históricas da descristianização do Mundo para tentarem 
recuperá-lo no sentido do uno e do indiviso. A dilatação 

da comunhão na Igreja é acto de compreensão e de amor. 
O sentido «católico» consiste em unir o diverso em 

Deus pelo Senhor». 
Estas palavras do eminente catedrático e ilustre homem 

de letras, Professor Vitorino Nemésio, em brilhante confe- 
rência há pouco pronunciada em Coimbra, merecem ser 
repensadas por todos nós. 

E não se diga que há nesta alitude do cristão uma 
simples manobra de conquista. Primeiro, porque as almas, 
para o cristianismo, não se conquistam, pois o cristianismo 

só é autêntico enguanto é uma resposta pessoal, um aclo 
livre e consciente... Depois, o cristão, como qualquer 

homem de mediana probidade intelectual, deve reconhecer 
que em todo o-erro há uma parcela de verdade. Não hã 

o mal absoluto como há o Bem absoluto. O erro é sempre 

uma verdade Iruncada, invertida, deslocada. . Cheeslerton 

diria enlouguecida. E precisamente a maneira mais humana 

e convincente de desfazer o erro é separar essa parcela 

de verdade que ele possa conter... 
E isto é do mero campo racional. Mas para além dele, 

há ainda a ordem da caridade. Aqui se começa à esboçar 

um conflito, por vezes trágico. Conflito, não apenas pela 

dificuldade que se encontra em cdiar o erro e amar os que 

erram. E" sempre difícil segurar em débeis mãos humanas 

os longos extremos de lão pesada cadeia... Mas conflito, 

sim, porque muitas vezes o cristão sabe que à sua atitude, 

humanamente íntegra e cristimente caridosa, vai ser por 

alguns conscientemente deturpada e viciada. E" então que 

ele passa a ser também um chomem comido ». 

x 

Todo o homem pode dizer que é «comido». E' o 

amigo ingratamente abandonado; é o político pêrfidamente 

atraiçoado; é o pensador propositadamente deturpado... 

Não escreveu o velho Plauto «Homo homini lupus 3º Mas 

o cristão é um «homem comido » por exigências da sua 

própria condição. .. Quantas vezes se lhe exige, em nome 

da sacrossanta caridade que está no Evangelho de Cristo, 

que ele seja caridoso nas acções só a fim de não ser coe- 

rente na verdade. E ai quando ele ousa não acreditar numa 

traiçoeira boa fé insistentemente reclamada... Por isso, 

quantas vezes quem exige caridade aos outros nem sequer 

pensa na honestidade humana... 

E apesar de tudo o cristão tem de ser sempre cari- 

doso... Mas ao deixar-se assim «comer», ele não faz mais 
do que seguir o exemplo do Mestre! 

Também Ele aceitou a hospitalidade de Simão, recebeu 

a visita de Nicodemos, louvou a fé da Cananeia, admiliu 
as lágrimas da Madalena, defendeu os perfumes de Maria... 
E logo não faltou — nunca mais faltou! — quem dissesse 
que Ele, por conviver com os maus, pacluava com o mal... 

Também hoje, lá onde o cristão vislumbrou uma réstea 

de luz doirada, logo se afirma que ele viu a verdadeira 
luz do sol; lá onde ele encontrou algumas pedras do edi- 

fício demolido, logo se propsla que ele assentou os ali- 
cerces dum monumento. 

x 

Mas nem por isso o cristão, porque sabe que não tem 

nem o monopólio da verdede ou do amor, deixa de abrir- 

-se para os outros. Mas lambém não fica com eles, porque 

sabe que a verdade e o amor só no crislianismo existem em 

plenitude. E" por isso que ele não se satisfaz com uma vul- 

gar filantropria, não se contenta com um humanismo pura- 

mente humano, nem se limita a uma vaga religião natural. 

Não! O cristão foge de ficar a meio do caminho!... 

Ele tenta por isso ir mais além e alcançar aquelas pa- 

ragens longínquas onde as relações dos homens se travam 

de irmão para irmão em ambiente universal de fraterna 

amizade; lá onde a sua personalidade se alcandora à in- 

tima participação da própria vida de Deus, desse Deus que 

então se nos révela, não como o Deus longínquo dos tsá- 

bios e dos filósofos», mas como o Pai acessivel de «Abraão 
e de Isac»... 

Nem sempre lá chegará, mas é esta a meta ideal do 

cristão. E se ele reconhece o que há de bom nos que fica- 

ram parados a meio do caminho, nem por isso tal reconhe- 

cimento será uma confirmação desse estacionamento. Ou a 

nossa atenção será tão pouca que não nos apercebamos 

que há nessas palavras um apelo amigo e um aceno delica- 
do que convida a ir mais além? 

E, porque ninguém ama tanto como deve, apetecia- 

-me terminar com aquela frase, que se não fosse do Evan- 

gelho diria ser de Tolstoi: — Irmãos, acima de tudo, 

amemo-nos... 
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JUBILEU 

da Acção Católica Portuguesa 
OR detesminaçãordo nosso Venerando Prelado e 
secundando as orientações da Junta Central 
da Acção Católica Portuguesa, as comemora- 
ções diocesanas do 25.º aniversário deste movi- 

mento de recristianização, que tantos benefícios tem já 
prestado à Igreja ed sociedade, vão merecer especial 
atenção avs dirigentes e filiados de todos os Organis- 
mos, em ordem a tornar extensivos e eficases os frutos 
da Semana Nacional de Estudos, realizada em Fátima 
no mês de Abril findo, bem como da peregrinação, que 

constituiu acontecimento de invulgar importância. 
A Festa do Pentecostes, verdadeira Festa da Acção 

Católica, será este ano celebrada com a intenção de im- 
plorar do Céu muior abundância de graças divinas para 
os empreendimentos da organização dos leigos. Por isso 
se recomenda aos filiados que tomem parte na novena 
que obrigatôriamente se realiza em todas as paróquias, 
a partir do dia q do corrente mês de Maio. 

Em todas as igrejas paroquiais, capelas públicas e 
semi-públicas, será feito o costumado peditório a favor 
da Acção Calólica, no dia 17, Festa do Pentecostes. 

Na Sé Catedral haverá, no dia 16, às 21,30 horas, 
Vigília da Adoração ao Santíssimo Sacramento, pelas 
intenções da Acção Católica. 

No dia 17, às rr horas, também na Sé Catedral, 
haverá Missa cantada, com O fertório solene. 

O «Centro de Acção Pastoral», de colaburação com 
a Junta Diocesana da Acção Católica, promove a Se- 
mana de Estudos que há-de realizar-se nos dias 28, 29, 
30 e 31 de Julho, 

  Nesta Semana de Estudos participarão como con- 
ferentes, além duutras individualidades, Sua Exa Rev a 
o Senhor D. Josó Pedro da Silva, Bispo de Tiava e 
Presidente da Junta Central; Monsenhor Avelino Gon- 
calves, Director das « Novidades »; Cônego Dr. Manuel 
de Almeida Trindade, Reitor do Seminário de Coimbra; 
e Padre José da Felicidade Alves, Prior de Belém. 

A Semana de Estudos destina-se a sacerdotes, diri- 
gentes e militantes das quatro organizações da Acção 
Católica e terá representação de todas as secções exis- 
tentes na Diocese de Aveiro. 

  

  

” 
  

  
  

“Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — João Manuel Ventura da 
Silva, filho do sr. Herculano de Almei- 
e e Silva; e Francisco Gançalves An- 
ias. 
Amanhã — D. Maria Regina So- 

breiro; António Augusto doVale Gui- 
marães e Oliveira, filho do sr. Dr. Or- 
lando de Cliveira e nosso colaborador; 
Manuel Candeias Vieira Volentim, fi- 
lho do sr. Tenente Jaime Vieira Valen- 
tim; Amadeu Amador; Mons. Raul Duar- 
te Mira; e Padre Menvel António Fer- 
nandes. 

Dia 4 — Luís António Correia de 
Sá, filho do sr. Eng. Luís Correia de dá; 
e Padre João Evangelista Nunes Mer- 
ques. 

Dia 5 — D. Maria Adriana Rocha; 
e Maria Magnólia Coelho da Silva, fi- 
lha do sr. Joaquim Coelho da Silva. 

Dia 6 — D, Maria Aurora Remoa 
Cardoso Ribeiro, esposa do sr. prof. 
Menuel Cardoso Ribeiro; D. Anlónia 
Baptista; Meria Teresa de Almada Ro- 
drigues dos Sentos, filha do sr. Eng, 
José Rodrigues dos Santos; e Eng. Her- 
nêni Salgueiro. 

Dia 7 — Comandante Jacinto Leo- 
poldo Monteiro Rebocho. 

Dia 8 — D. Maria da Conceição 
Pinto Branco, esposs do sr. José Pin- 
to; D. Lídia Ferreira da Costa de Men- 
donça e Silva, esposa do sr. Alberto 
Carlos de Mendonça e Silva; e Dr. 
Aiberto Soares Machado. 

DOENTES 

Já regressou de Coimbra, onde foi 
operado com êxilo, o sr. Baplista de 
Jesus dos Santos, lpógrafo-impressor 
na «Gráfica do Vouga». 

é Esteve alguns dias retida no leilo 
e menina Maria Graciete Laranjeira, 
empregada na Redacção do nosso jor- 
nal e nos escritórios da «Gráfica do 
Vouga». 

D. ARMINDA TELES 

Foi operada no Hospital do Carmo, 
no Porto, e ali se encontra ainda em 
tratamento, a sr.* D. Arminda Teles, es- 
posa do sr. João dos Sentos Bizarro, 
de Ilhavo, e mãe do nosso amigo e 

colaborador sr. Padre João Paulo Ra- 
mos. 

Fazemos volos pelas suas melhoras. 

CASAMENTOS 

Vagos, 30 — No domingo passa- 
do, com a presidência do rev. Padre 
Manuel da Rocha Creoulo, Pároco de 
Santo António de Vagos, reelizou o 
seu casamento, na Basílica de Fálima, 
o nosso estimado assinante e muito 
querido amigo sr. Evengelista Alves, 
da freguesia de Sento André e resi- 
dente no lugar des Vergas, coma me- 
nina Maria Natália Sérgio, filha do sr. 
António Rocha e da sr. D. Maria Au- 
gusta Sérgio, abastados comerciantes 
na vila de Vagos. Aquele sacerdote 
dirigiu aos noivos uma alocução, 

Os noivos ofereceram aos seus 
numerosos convidados um banquete e 
partiram depois em viagem de núpcias, 
de visita a elgumas cidades de Por- 
tugal. 

—No dia 11 de Abril realizou-se na 
igreja paroquial de Santa Maria da 
Murtosa o enlance matrimonial da 
sra D. Rosalina de Jesus da Silva 
Calado, filha da sr.º D. Rosalina de 
Jesus da Silva e do sr. Manuel José 
de Matos Calado, com o sr. João 
Maris Matos Cunha, filho da sr.s D. 
Ana Maria da Silva Cunha e do sr. 
João Cunha. 

Presidiu ao eclo o rev. Padre 
Joaquim dos Santes Cunha, que fez 
uma alocução sobre as responsabili- 
dades do matrimónio, e foram padri- 
nhos a sr.2 D. Zulmira da Silva Rebelo, 
íntima amiga e companheira ds noiva, 
eosr. Agostinho António de Matos 
Calado. 

A noiva foi sempre filiada da 
Acção Calólica e é agora a respon- 
sável da Pré-J. O. C.. 

Aos novos leres desejamos muitas 
felicidades e as melhores bênçãos 
do céu. 

QUEM VIAJA 

Regressaram de Sevilha, onde es- 
tiveram durante alguns dias, o sr. D. 
Francisco Castelo Branco e sus 
esposa. 

Bispo de Aveiro 
A fim de tomar parte no 

retiro anual do Episcopado 
Português, parte no próximo 
dia 6 para Fátima o Senhor 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes. 

X No dia 17, o nosso 
Venerando Prelado estará 
presente, em Lisboa, ao so- 
leníssimo acto inaugural do 
Monumento a Cristo Rei. 

Sessão no Seminário 

Assinalando o dia do ani- 
versário natalício do Senhor 
Bispo de Aveiro, o Seminário 
de Santa Joana Princesa con- 
sagra, amanhã à noite, uma 
sessão solene, com carácter 
Íntimo, a Sua Ex? Rev."º, na 
qual usará da palavra o Reitor, 
sr. Padre Aníbal Marques Ra- 
mos, e os alunos se farão ou- 
vir em diversos coros e recila- 
ção de poesias. 

Associamo-nos inteiramen- 
tea esta justa e filial homena- 
gem ao Pastor da Diocese. 

Semana dos Seminários 
Salreu — Paróquia : 282850 

Hospital : 450800 
Gafanha do 

760870 
Gafanha da Encarnação — 

433850 ;928k. de milho; 154kg. 
de batata; I0kg. de feijão; 
2 kg. de bacalhau; e um cembo 
de cebolas. 

Recardões — 388$00 
S. Soão de Loure 107830 
Pardelhas — 1.200$00 
Pardilhó — 800$00 
Troviscal — 280800 
Talhadas — 261$40 
Sever do Vouga — 500$00 
S. António 250800 
Vagos — 2.005$50 
Mamarrosa — 60$00 
Alquerubim (2.º vez) — 

898400 
Fermentelos — 560800 

Gafanha da Nazaré — semana 
: 4.152$80; e 2 quintais de 
bacalhau; subscritores: 720800 

Em todas estas paróquias 
houve durante a semana actos 
religiosos pelas intenções re- 
comendadas para cada dia. 

Carmo — 

Consagração das Famílias Portuguesas 

aos Corações de Jesus e de Maria 
E' vivo desejo do nosso Venerando Episcopado, expres- 

so na última carta Pastoral, («Correio do Vouga» — 24 
de Janeiro de 1959) que as familias católicas portuguesas 
se consagrem aos Santíssimos Corações de Jesus é de 
Maria. A ceremónia, à qual o Senhor Bispo de Aveiro 
também se referiu na sua Exortação de 8 de Abril («Cor- 
reio do Vouga» —11 de Abril de 1959), integra-se no pro- 
grama das festas comemorativas da solene inauguração do 
Monumento Nacional a Cristo Rei, em Almada, frente a 
Lisboa. Espera-se que muitos milhares de lares, na melhor 
compreensão do seu significado e oportunidade, devota- 
mente a realizem. 

A fórmula da consagração é a seguinte: 

Corações Santíssimos de 
Jesus e Maria, eis a vossos 
pés esta família que, para 
cumprir os vossos desejos, 
se vem hoje colocar debaixo 
da vossa protecção e amparo. 

Coração Sagrado de Je- 
sus, Vós que manifestastes o 
desejo de reinar nas fami- 
lias cristãs e de que a vossa 
imagem fosse exposta nos 
seus lares, aqui vimos pres- 
tar-Vos hoje esta dupla ho- 
agemmen, consagrando-nos a 
Vós e entronizando solene- 
mente a Vossa imagem na 
nossa casa. 

Aceitai o protesto, que 
agora aqui solenemente re- 
novamos, de acatar e cum- 
prir hoje e sempre as leis 
santíssimas dadas pelo Vos- 
so Amor ao matrimónio 
cristão: fidelidade perpétua, 
união indissolúvel até à 
morte, e aceitação generosa 
e criação santa dos filhos 
com que abençoais os nossos 
lares. 

Cenfiamos que, em troca, 
se realizarão em nós as pro- 
messas que fizestes às fami- 
lias a Vós consagradas, con- 
cedendo-nos a paz, 0 alívio 
nos trabalhos, a consolsção 
nas sflições e o refúgio no 
vosso Coração durante a vi- 
da e na hora da morte. 

Virgem «Santíssima, ao 
vosso Coração Imaculado 
nos queremos consagrar tam- 
bém. Cobri com o vosso man- 
to maternal esta família que 
faz o propósito de honrar- 
-vos todos os dias com are- 
za do terço. Alcançai-nos a 
salvação e todas as graças 

que sabeis serem necessárias 
ao nosso verdadeiro bem. 

Corações Sentíssimos de 
Jesus e de Maria, a Vós nos 
entregamos, doamos e consa- 
éramos totalmente e para 
sempre. Fazei com a vossa 
protecção que reinem sem 
cessar nesta casa a paz, a ale- 
gria, a submissão e sobretu- 
do uma verdadeira piedade. 
Ajudai-nos nas necessida- 
des, consolai-nos nas amer- 
gurss, escrevei os nossos 
nomes nos vossos Corações 
«Santíssimos e fazei princi- 
palmente que todos vivamos 
e morramos na graça de 
Deus! Chamamos também 
em nosso surílio o bondoso 
S. José, que queremos seja 
nosso guia e protector. 

Por fim, Corações ama- 
bilíssimos de Jesus e de Ma- 
ria, lançai-nos a vossa bên- 
ção, para depois desta vida 
nos encontrarmos todos no 
Céu gozando da vossa com- 
panhia junto da Santissima 

Trindade, Pai, Filho e Es- 
pirito Santo. Assim seja. 

PAGINA 5   

S, José Operário 
Comemorando o dia de 

S. José Operário, a «Gráfica 
do Vouga» realizou ontem 
uma pequena festa de con- 
fraternização dedicada a to- 
do o seu pessoal. O Senhor 
Bispo de Aveiro esteve pre- 
sente e ofereceu uma ma- 
renda aos empregados e 
operários das diversas sec- 
ções. 

X O nosso Venerando 
Prelado presidiu também à 
festa do pessoal da fábrica 
de Cacia, celebrando ali Mis- 
sa Campal e almoçando de- 
pois com os dirigentes e ope- 
rários da grande empresa. 

X Aofim da tarde, des- 
locou-se a Águeda, para to- 
mar parte na «Festa do Tra- 
balho», realizada na fábrica 
«Guerra & Cruz» com a pre- 
sença e colaboração de nu- 
merosos operários daquela 
vila, 

— O «Correio do Vouga» 
fará, no próximo número, 
uma reportagem destas ce- 
rimónias. 

Pela Capitania 

Movimento marítimo 

Em 22 de Abril, seguiram para Lis- 
boa o lugre-molor Adélia Maria e o 
navio motor Vimiziro. 

Em 23, entrarem os rebocadores 
Setúbal e Guadiana, a draga Enge- 
nheiro Silvério e o navio-lanque 
Cláudia, todos procedentes de Lisboa: 

Em 24, sairam o rebocador Setú- 
bale o navio-lanque Cláudia, para 
Lisboa, e o rebocador Guadisna, 
para Leixões. 

Em 25, entrou o navio-motor São 
Silvestre, procedente de Safi, com 470 
toneladas de gesso, e saíu, para a 
Figueira da Foz, o rebocador Foz do 
Vouga. 

Em 26, entrou o rebocador Gua- 
diana, com o batelão 7-C, vindo de 
Leixões. 

Em 27, entrou O navio-lanque 
Cláudia, procedente de Lisboa, com 
gasolina pesada. Saíu no mesmo dia, 
depois de descarreger. 

Frota Sardinheira 

Em nome da Empresa de Pesca Sa- 
túrnia, Limitada, com sede em Aveiro, 
e da Empresa Maia. Pascoal & Com- 
panhia, Limitada, com sede em Mato- 
sinhos, foram registadas na Capitania, 
respectivamente, as traineiras Salúrnia 
e Padre Cruz. 

Novo rebocador 

Pela Sociedade Reboques e Trans- 
portes Marítimos, Limitada, com sede 
em Aveiro, foi registado o rebocador 
Foz do Vouga 

Com e tonelagem bruta de 104 
tonelades e o comprimento de cerca 
de 24 melros, & nova unidade dispõe 
de um molor de 440 H. P. de po- 
tência. 

Frota Bacalbocira 

Com o registo do navio de pesca à 
linha São Jacinto, recentemente efec- 
tuado em nome da Empresa de Pesca 
de S. Jacinto, Limitada, com sede em 
Coimbra, a frota bacalhoeira de Avei- 
ro passou a ser conslituída por 27 
unidades. 
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FARMÁCIA MORAIS CALADO 

  

(Ssla de espera 

Esta FARMÁCIA está considerada a melhor das províncias. 

A sua organização e o seu enorme sortido garantem 

CONFIANÇA, ESCRÚPULO «e RAPIDEZ 

Tem pessoal próprio para entrega de medicamentos ao domicilio, 

Telefonando para UM —- QUATRO — NOVE as suas ordens serão 

prontamente atendidas. 

Confie a sua saúde ao serviço da 

FARMÁCIA MORAIS CALADO 
RUA DE COIMBRA 13 — TELEFONE 149 — AVEIRO 

Cintas Medicinais e Meias Elásticas 

  

Noivas Felizes 

AS QUE COMPRAM O ENXOVAL NA CASA 

PREÇO POPULAR 
que «Veste Pais e Filhos » 

Tom Preço Fino, que o mesmo é dizer; VENDE MAIS BARATO! 

RUA AGOSTINHO PINHEIRO 

  

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
— OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dius, 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 10-19-D.to 

(Arma do Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 633 
Telef. À Residência 1019       

DR. OLIVEIRA DESSA 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

(incluindo ânus e recto) 

P. D. Filipo de lencasire, 22 T, 23526 Porto 

Candeeiros eléctricos 
Grande sortido do mais fino gosto de 

candeeiros eléciricos para teto 
Certifique-se no 

«LAR FELIZ» 

R. Cons. Luís Magalh. 29 À 

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 

Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 

avaliações, etc. 

MINA q nt ' 

DIAMANTINO SIDES JORGE 
Escritório, Rua 31 de Janeiro, n.º 121. 

AVEIRO 

Residência : 

Taipa = Costa do Valado 

A AGÊNCIA PREDIAL DE 
AVEIRO, tem para emprestar 500 
contos em fracções ao juro da lei. 

  

Precisam-se 
Polidores de múveis e aprendi- 

ses competentes. Nesta Redacção 
se informa, 

  

Senh ores Suristas 

Para as suas Viagens ao estrangeiro, prefiram a 

Agência de Turismo Gosta & Irmão, L. 

Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruzeiros de 

Férias — Planos de Viagens 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 

Telefone 940 AVEIRO 

  

  

MOTORES DIESEL HATZ 
Próprios para a indústria e lavoura 

Agentes: NEVES & CAPOTE, L.PA 
ILHAVO 
  

  

o Em feridas 

infectadas 
qe. o 

Pi DR 
PASTA “SAND, 
CONTRA A FURÚNCULOSE 

LABORATÓRIO "SANO VN. GAIA 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS. 

  

    
  

COMARCA DE SANTARÉM 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Pelo 1.º Juizo de Direito 
da Comarca de Santarém, 
2.º Secção, correm éditos de 
sessenta dias contados da 
segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
a executada Maria José Fer- 
reira Rolo Carlota, casada, 
doméstica, residente em 
parte incerta da Venezuela 
e com última residência co- 
nhecida no lugar de Espai- 
ro, freguesia de São Lou- 
renço do Bairro, Comarca 
de Anadia, para os termos 
da execução com processo 
sumário, fundada em sen- 
tença, que neste Juizo e 
secção corre já seus termos 
contra o marido da citanda, 
António Lopes Carlôto, e 
que lhes é movida pela fir- 
ma Branquinho, Limitada, 
sociedade por quotas com 
sede nesta cidade, para pa- 
gamento da quantia de Esc. 
20.005910 e acréscimos le- 
gais. 

Santarém, 18 de Abril 
de 1959. 

O Chefe da Secção, int.º 

Júlio Lopes Patrício 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Teles 

wa 

Ministério da Economia 

Secretaria de Estado da Indústria 

Direcção-Beral dos Combustíveis 

Edital 
Artur Mesquita, enge- 

nheiro-chefe da Delegação 
no Porto da Direcção-Geral 
dos Combustiveis: 

FAZ SABER QUE: — 
PATRICIO FERREIRA LEL. 
TE pretende obter licença 
para ampliar com mais um 
depósito com a capacidade 
de 16.000 litros a sua insta- 
lação de armazenagem de 
produtos derivados de pe- 
tróleo bruto, sita junto à 
Estada Nacional n.º 16, ao 
km. 4,650, freguesia de Es- 
gueira, concelho e distrito 
de Aveiro, 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pe- 
las disposições do decreto 
n.º 29.034, de 1/10/9938, que 
regulamenta a importação, 
armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos bru- 
tos, seus derivados e resi- 
duos e pelas do decreto 

n.º 36.270, de 9/5/947, que 

— — 2.5-959   

aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas insta- 
lações, com os inconvenien- 
tes de mau cheiro, perigo 
de incêndio e derrâmes, são 
por isso e em conformidade 
com as disposições do cita- 
do decreto n.º 29.034, convi- 
dadas as entidades singula- 
res ou colectivas a apresen- 
tar, por escrito, dentro do 
prazo de 20 dias, contados 
da data da publicação deste 
edital, as suas reclamações 
contra a concessão da li- 
cença requerida e examinar 
o respectivo processo nesta 
Delegação, Rua do Padre 
Cruz, 62, no Porto. 

Porto, 17 de Abril de 
1959. 

O engenheiro chefe da Delegação, 

Artur Mesquita 

UAI VOS dA SESI SS 

INACREDITÁVEL 

Ferros eléctricos a 79850 
Passadeira oleado a 11800 
Passadores legumes a 45800 
Faqueiros inox 36 p. 170800 

Só é possível na 

Casa das Utilidades 

  

  

    
  

SERRALHARIA 

TRATORES de 30 e 45 H. P. da marca B.U. K H. 

Respectivamente de 72. 000800 e 108 .000$00 com chorrua de um e dois bicos 

Transações 

Tavares & Irmãos, L.” 
Rua dos Cordudeiras, FORCA — AVEIRO — Telef. 1062 

CONSTRUÇÃO DE MOAGENS, ESCAROLA- 

DORES, TUBOS CHUPADOR DE BORRA- 

HAL — Bonsucesso do FIGUEIRA DA FOZ 

CHA E PLÁSTICO 

MECÂNICA E CIVIL 

em todo o País 

  

AGORA 

BAPTISTA & 

DEPOSITÁRIA   
  

O PREÇO DA NOVA Remessa 

DO FAMOSO (Cmerafix SB 2 
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EXORTAÇÃO PASTORAL 
Continuação da página 1 

círios votivos e as multi- 
dões crentes comprimiram- 
-se em romagem de piedade, 
rezando e cantando, a dar 
largas ao seu amor filial à 
Santissima Virgem, que vai 
peregrinando, de terra em 
terra, no simbolismo cheio 
de ternura e de suavidade 
da sua Imagem, que ombros 
robustos de homens e rapa- 
zes de todas as condições 
sociais conduzem no andor 
florido e pejado de ex-votos 
impressionantes de ingenui- 
dade, de devoção e de ver- 
dade, a traduzir a Íé do 
nosso bom povo.. 

Mais que todo esse es- 
pectáculo de luz e de cor, 
regista-se a afluência dos 
fiéis que enchem os templos 
paroquiais, dia e noite, para 
escutarem a proclamação da 
Palavra de Deus e tomarem 
consciência da Mensagem 
de Fátima, para adorarem o 
Santíssimo Sacramento, pu- 
rificarem as suas almas no 
santo sacramento da Peni- 
tência e receberem o alimen- 
to divino que nos é dado na 
Eucaristia. As crianças, os 
doentes, os velhinhos têm o 
seu lugar especial em todos 
os actos de piedade: são es- 
peranças que afloram, resi- 
gnações que se firmam, 
poentes da vida que se de- 
sanuviam, Almas em tenta- 
ção pelos caminhos da terra, 
à busca de satisfações peca- 
minosas, detêm os seus pas- 
sos e regressam à Casa do 
Pai pelas mãos da Senhora. 
Quantas conversões se fi- 
cam a dever à Virgem Pere- 
grina, que em Fátima nos 
veio pedir a mudança de 
vida, ao apontar ao mundo 
moderno a necessidade da 
verdadeira penitência] Só 
Deus sabe o número de mi- 
lagres alcançados na ordem 
sobrenatural por tão singu- 
lar peregrinação. Quando 
pensamos que todo este mo- 
vimento de fervor religioso, 
em oração, em meditação, 
em actos de sólida piedade, 
se renova eavoluma, de Íre- 
guesia em freguesia, duran- 
te cerca de 7oo dias, atin- 
gindo muitos milhares de 
crentes e inquietando a 
alma de quantos adormece- 
ram na indiferença religio- 
sa, não podemos deixar de 
agradecer ao Altíssimo as 
bênçãos que se dignou der- 
ramar por toda a Nossa 
Diocese, graças à interces- 
são sempre eficaz dAquela 
que é o refúgio dos peca- 
dores. 

A viagem da Virgem Pe- 
regrina afirma-se como a 
melhor e mais profunda re- 
volução das almas, conquis- 
tando-as para Deus e para 
a Santa Igreja. Por isso, é 
lícito esperar dela grande 
soma de benefícios espiri- 
tuais para o revigoramento 
da vida cristã da Diocese de 
Aveiro. À acção missionária 
de Nossa Senhora, desper- 
tando nas almas a piedade 
e o fervor, animando o zelo 
dos sacerdotes e dos leigos 
de escol, atraindo para o seu 
andor os olhares de todos 
os erradios e desesperados, 

constitui na vida contempo- 
rânea o sinal que o vidente 
de Patmos, S. João Evange- 
lista, contemplou no céu, no 
deslumbramento da luz que 
encaminha o homem de to- 
dos os tempos para a Ver- 
dade eterna. 

À singular peregrinação 
de Nossa Senhora é aconte- 
cimento de indiscutível va- 
lor espiritual que sucessi- 
vamente se repete há quase 
vinte anos, aqui e além, em 
todas as dioceses de Portu- 
gal, através das nações, na 
paisagem do mundo inteiro, 
em todas as latitudes, pois 
que, em todas elas, Fátima é 
o signo da esperança e o es- 
cudo de defesa na insegu- 
rança colectiva e na imi- 
nência dos perigos que nos 
ameaçam. 

Aproxima-se o termo 
desta segunda viagem da 
Virgem Peregrina através 
da Diocese e já vem de re- 
gresso ao seu solar, depois 
de percorrer as regiões ri- 
beirinhas por entre hossa- 
nas das populações profun- 
damente cristãs que ora vão 
rendendo o seu preito de 
amor filial à excelsa Rainha 
do Mundo. 

No dia 14 de Junho pró- 
ximo, Nossa Senhora de Fá- 
tima dará entrada, no meio 
de grandes manifestações de 
entusiasmo piedoso, nesta 
cidade e presidirá aos ictos 
religiosos que hão-de reali- 
zar-se nas suas três paró- 
quias. 

A feliz coincidência, aliás 
procurada, da permanência 
da Virgem Peregrina nas 
paróquias da cidade com as 
Festas Milenárias e Bicente- 
nárias irá por certo consti- 
tuir marca de valor como 
expressão de espiritualida- 
de e de cristianismo, fundo 
comum e fonte vivificante 
de todas as actividades de 
um povo que tanto amor 
consagra às suas mais lídi- 
mas tradições. 

As festas religiosas a que 
a Virgem Peregrina dá oca- 
sião e motivo inserem-se 
naturalmente no quadro for- 
moso de cultura e de arte, 
de beleza paisagística e de 
progresso, de regozijo popu- 
lar e de civismo que as Fes- 
tas Milenárias prometem. 

Para esta coincidência 
quisemos, desde a primeira 
hora, fazer convergir as 
atenções da Diocese inteira, 
convidando todos os dio- 
cesanos a reunirem-se em 
magna assembleia no cora- 
ção da cidade de Aveiro, no 
dia 5 de Julho, em homena- 
gem a Nossa Senhora Pere- 
grina e em congratulação 
com os aveirenses pelo his- 
tórico acontecimento do seu 
Milenário, dia em que a 
Imagem Peregrina regres- 
saria ao Seminário — Casa 
Mãe de toda a vida reli- 
giosa da Diocese pelo que 
significa de centro de for- 
mação para o apostolado 
sacerdotal e para a evange- 
lização dos povos ao Nosso 
zelo pastoral confiados, 

Assim, o início das Fes- 
tas Milenárias teria o con- 
tributo da Igreja Aveirense 

em prece pelo engrandeci. 
mento da cidade de Aveiro, 
dos seus dirigentes, das suas 
autoridades, das suas em- 
presas, das suas colectivi- 
dades, numa afirmação sin- 
cera de fraternidade, de 
preocupação e interesse na 
prossecução do bem comum. 

A visita do ilustre Chefe 
da Nação à cidade de Avei- 
ro, nos próximos dias 4, 5 € 
6 de Julho, levou-nos a mo- 
dificar o programa das cele- 
brações diocesanas, man- 
tendo-se, no entanto, o mes- 
mo sentido de colaboração 
com as Festas Milenárias e 
o significado religioso de 
remate da viagem da Vir- 
gem Peregrina, com a Con- 
centração Diocesana de há 
muito projectada e anun- 
ciada em todas as paróquias 
da Diocese. 

O programa definitivo 
das Festas Religiosas em 
honra de Nossa Senhora de 
Fátima, de colaboração com 
a ilustre Comissão das Fes- 
tas Milenárias, é o seguinte: 

No dia 14 de Junho, che- 
gada da Virgem Peregrina 
à igreja paroquial de S. An- 
dré de Esgueira. 

No dia 2r, trasladação da 
Imagem Peregrina para a 
Sé Catedral, 

No dia 27, à noite, Pro- 
cissão de Velas com a Ima- 
gem de Nossa Senhora e 
sua trasladação para a igre- 
ja da Vera-Cruz, onde ficará 
até ao dia 6 dé Julho. 

No dia 6 de Julho, pro- 
cissão de Nossa Senhora em 
direcção ao Paço Episcopal. 

No dia 12 de Julho, 
grande Concentração Dio- 
cesana, na qual tomarão 
parte as numerosas dele- 
gações de todas as paróquias 
para, numa apoteose de gra- 
tidão e de devoção marial, 
acompanharem a Virgem 
Peregrina ao Seminário de 
Santa Joana Princesa, 

Na tarde desse dia, no 
Estádio de Mário Duarte, 
Missa Campal, com comu- 
nhão dos fiéis para tal pre- 
parados e Consagração da 
Diocese ao Imaculado Cora- 
ção de Maria. 

Nas igrejas paroquiais e 
nos centros mais populosos 
da cidade de Aveiro, a 
partir do dia 8 do mês de 
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Junho e de harmonia com o 
programa traçado pelos revs. 
Párocos daquelas treguesias, 
haverá pregação da Palavra 
de Deus e conferências re- 
ligiosas preparatórias dos 
actos de piedade em honra 
de Nossa Senhora, 

Exortamos os habitantes 
da cidade, as associações 
religiosas, a Acção Católica 
e o reverendo clero a que 
nos prestem a sua melhor 
colaboração no sentido de 
imprimir o maior brilhan- 
tismo às procissões que vão 
realizar-se, particularmente 
à Procissão de Velas na 
noite de 27 de Junho. 

Aos amados diocesanos 
que em todas as paróquias, 
sucessivamente, tem mani- 
festado impressionante de- 
voção à Mãe Celeste em 
actos de piedade e sacri- 
ficio e de contagioso entu- 
siasmo, convidamos a com- 
parecerem na cidade” de 
Aveiro, na tarde do dia 12 
de Julho, mostrando com a 
sua presença quão grande 
é o seu amor à Padroeira 
de Portugal. 

Ao reverendo clero pa- 
roquial e.a- todos os demais 
sacerdotes rogamos a sua 
imprescindivel colaboração, 
quer anunciando aos fiéis o 
programa da Concentração 
Diocesana, quer secundando 
as orientaçõss da Comissão 
por Nós nomeada para 
este efeito. 

Determinamos que, a 
partir da presente data, não 
será concedida licença para 
festas religiosas no referido 
dia 12 de Junho, tendo em 
vista a participação de nú- 
mero maior de fiéis na Con- 
centração Diocesana. 

Aveiro, 1 de Maio de 
1959, Festa de S. José 
Operário. 

t Domingos d'Apresentação, 

Bispo de Aveiro 

Concurso de publicidade sonora, afixada 
e catálogo da Exposição Industrial 

do Distrito de Aveiro 

Faz-se público que a Comissão das Exposições das 
Comemorações do Milenário de Aveiro abriu concurso, 
pelo prazo de 15 dias, a partir de 24 do corrente mês, para 
a publicidade sonora, afixada 'e de publicação de Catálogo 
da Exposição Industrial do Distrito de Aveiro. 

As condições estão patentes, em todos os dias úteis, 
na Secretaria das Comemorações do Milenário (Grémio 
do Comércio), das 10 às 12 e das 14 às 17 horas. 

Aveiro, 30 de Abril de 1959. 

Carpinteiros 
Aprendizes c/ prática e oficiais 

para oficina mecânica e obras. 
Falar ; Cais de S. Roque, 126 

A Comissão 

RAPAZ 

de 173 anos. precisa-se, Informa na 
Rua de Viana do castelo, n.º 16 — 
Aveiro. 

ao serviço da relojoaria 

Frente aos Arcos — AVEIRO - Tel. TI) 

Agência: OMEGA e TISSOT 

Sindicato dos Em- 
pregados de Escri- 
tório e Caixeiros 

No dia 29, na sede do Sin- 
dicato dos Empregados de 
Escritório e Caixeiros de 
Aveiro, a Direcção e o Che- 
fe dos Serviços prestaram 
uma homenagem, com carác- 
ter íntimo, ao seu Presiden- 
te, sr. José Ferreira da Cos- 
ta Mortágua, por motivo da 
passagem do II.º aniversá- 
rio da sua posse daquele 
cargo. 

Usaram da palavra o Se- 
cretário, sr. Mário de Matos, 
que entregou ao homena- 
geado uma placa de prata, e 
o Tesoureiro, sr. João Hen- 
riques Júnior. 

O sr. José Mortágua agra- 
deceu. 

COMARCA DE AVEIRO 

£” e 

Anúncio 

(1.º publicação) 

No dia 11 de Maio pró- 
ximo, pelas 12 horas, no 
Tribunal Judicial desta 
comarca, nos autos de Acção 
Executiva Sumária que o 
exequente António Valente 
dos Reis, casado, residente 
na Venezuela, move contra 
os executados Angelo da 
Silva Vergas e mulher, As- 
censão Murques Sarabando, 
também residentes naquele 
pais, com último domicilio 
conhecido no Continente no 
lugar da Cambeia, freguesia 
da Gafanha da Nazare, des- 
ta comarca, será posto pela 
segunda vez em praça e na 

proporção indicada, para ser 
arrematado pelo maior lanço 
oferecido acima do valor que 
adiante se índica, o seguin- 
te imóvel, apreendido aque- 
les executados: o direito 
indiviso a 168/4509 de uma 
casa velha com quintal ane- 
xo, sita na Cambeia ou Pa- 
redão, limite da referida 
freguesia da Gafanha da 
Nazaré, que confronta do 
norte com a Kia, do sul 
com Estrada da Barra, do 
nascente com José Lopes 
Lé e do poente com Ma- 
nuel Neto, inscrita na ma- 
triz predial urbana da fre- 
guesia citada sob o artigo 
cento e dezanove, que vai 
à praça no valor de dois 
mil duzentos e trinta e dois 
escudos. 

Aveiro, 25 de Abril de 

1959. 

O Juiz de Direito, 

Francisco Mendes Barata dos Ganhos 

p'O Chefe de Secção, 

António Pinheiro de Melo



  

  

  
O Senhor Profes- 

sor Doutor António 
de Oliveira Salazar 

completou 7o anos de 

idade e 31 de governo. 
Entidades oficiais e 

particulares — sobres- 

saindo a carinhosa homenagem das mulheres portu- 

guesas — afirmaram-lhe, por este motivo, O reconheci- 

mento da Nação. E não seremos nós ainda a dizer que 

o Presidente do Conselho de Portugal não tinha direito, 

por sua vida e trebalho, a este louvor da Grei. 

Assim, na passagem daquelas datas, cumprimos 

o dever de saudar o Chefe do Governo, pedindo a Deus 

que sempre o guarde, proteja e ilumine. 

  

FAS CI ita 

JesulIio 

/ UITO se fala hoje do 
Ê Tibete, que está a 

Ny À sofrer os horrores 
da ocupação chi- 

nesa e se encontra numa si- 
tuação trágica bem semelhan- 
te à da Hungria após o levan- 
tamento popular contra o do- 
mínio soviético. 

Poucos, porém, saberão 
que em 1950, quando os co- 
munistas chineses entraram no 
Tibete, receberam ordem de 
expulsão os monges católicos 
suiços, que desde 1934 manti- 
nham nos Himalaias Tibetanos 
um pequeno hospício. Mas não 
foram os religiosos do Gran- 
de S. Bernardo que primeira- 
mente chegaram ao Tibete. 

O primeiro europeu a che- 
gar a Lassa foi um franciscano 
chamado Odoric Pordenone, 
que atingiu aquelas longínquas 
paragens na primeira metade 
do século XIV. Mais francisca- 

  

— = eanças 
Il 

É 

nos estiveram em Lassa e os 
capuchinhos também lá se 
aguentaram várias dezenas de 
anos no século XVIII. 

No século XVII aparece- 
ram os jesuítas em Lassa e foi 
um jesuíta português, Padre 
António de Andrade, o primei- 
ro europeu a escrever uma 
carta sobre o Tibete, com a 
data de 8 de Novembro de 
1624. 

Se, por um lado, nos con- 
sola saber que outrora Portu- 

gal tinha missionários para o 
seu vastíssimo Império e para 
todo o Oriente, confrange-nos 
a actual falta de padres mis- 
sionários, já que nem para o 
continente possuimos clero 
bastante, continuando assim a 
ser pungente realidade aquela 
lamentação de Sua Eminência 
o Sr. Cardeal Patriarca: a 
Africa está às portas de Lis- 
boa... 

R — Por determinação do 
Código de Direito Canónico 
que, no cânon 136$r, ordena 
que os clérigos andem com 
coroa ou tonsura, excepto 
nas regiões em que, legiti- 
mamente, não haja esse cos- 
tume. 

A tonsura começou a ser 
usada pelos eremitas que 
rapavam completamente o 
cabelo, tanto por espirito de 
humildade, como para ma- 
nifestarem a sua separação 
do mundo ou o seu desprezo 
pelas vaidades da terra. À 
partir do século V, o clero 
secular seguiu-lhes o exem- 
plo, embora, para se distin- 
guir dos penitentes, deixas- 
se algum cabelo na cabeça. 
A tonsura em forma de co- 
roa foi estabelecida no IV 
Concílio de Toledo (633), e 
no século XV a Igreja a im- 
pôs como lei universal. 

    

GRUPO de «Santa Joana 
Princesa» do C. N. E, não 
está estagnado. Mostra vida, 
actividade e programas. 

Tudo isto se deve à boa inicia- 
tiva e entusiasmo do nosso amigo 
Chefe Armando. 

Foi ele que; com a sua alma ar- 
dente de velho Chefe, organizou, 
no dia 25 de Abril findo, a grande 
Velada de Armas, onde seisjovens, 
atraídos pelo belo ideal da flor de 
liz — gravada nos nossos corações 
— quiseram imitar-nos, trilhando 
connosco o caminho que é SER- 
VIR. 

Este simbólico acto de Velada 
de Armas foi presidido pelo rev. 
Pároco da Sé e Assistente — Padre 
José Maria Carlos. 

S. Rev.º focou da modo espe- 
cial o primeiro artigo dos três prin- 
cípios — «O ESCUTA ORGULHA - 
-SE DA SUA FÉ, POR ELA 
ORIENTA A SUA VIDA». 

Despertando um sonoro grito 
de «ALERTA», passavam no dia 
seguinte pelas ruas falanges com- 
pactas de jovens que traduziam 
nos seus lábios, bem clara, a pu- 
reza da sua vida sã e a prontidão 
no cumprimento do dever escuta. 

Entretanto preparou-se o des- 
file. 

Escuteiros velhos e aqueles que, 
solenemente, iam pronunciar O 
«SIM» diante do altar de Deus — 
novos cavaleiros da Pátria — todos 
mostravam a ânsia de um movi- 
mento maior e mais rico. Na ex- 
pressão simples e sincera de todos 
— velhos e novos —dir-se-ia que 
o ESCUTISMO é qualquer coisa 
de bom, de necessário, de indis- 
pensável à juventude dos nossos 
dias. 

Não queremos deixar sob as 
cinzas a presença do Chefe Adjun- 
to, sr. José Mota, que representou 
a Junta Regional. 

Esteve também presente o Gru- 
po de S. Domingos Sávio, de Es- 
gueira, com os seus escutas e diri- 
gentes. 

De tarde comemorámos a fes- 
ta de S. Jorge, patrono mundial 
do C. N. E.. 

Esta brilhante sessão efectuou- 
-se no Seminário de Santa Joana 
Princesa. 

O carácter da testa foi vincar 
as virtudes de tão grande heroi e 
guerreiro, numa atmosfera verda- 
deiramente escutista. O tema foi 
apresentado pelo caminheiro Se- 
bastião, do Grupo de S. João de 
Brito, que dissertou sobre o assun- 
to acima referido. As suas palavras 
serviram de verdadeiro estímulo 
para todos nós. 

A encerrar a comemoração fes- 
tiva, o Chefe dos Escuteiros do Se- 

Escusado será dizer que 
os sacerdotes calvos estão, 
«ipso facto», dispensados de 
usar coroa, a não ser que 
usem penteado ficticio ou 
chinó, pois neste caso de- 
vem ter coroa simulada. 

R— A pergunta está fei- 
ta em termos muito genéri- 
cos, sem indicar as indis- 
pensáveis circunstâncias, 
quer da parte do roubo, quer 
da parte do restituidor, quer 
da parte do lesado. Para dar 
uma resposta exacta e escla- 
recedora, era necessário co- 
nhecer a gravidade do roubo 
e as intenções do restitui- 
dor, pelo menos. Em princí- 
pio, o perdão supõe a resti- 
tuição, mas os vários aspec- 
tos a encarar podem trazer 
dificuldades que só concre- 
tamente se devem resolver. 

minário, rev. Padre Valdemar da 
Costa, pronunciou palavras cheias 
de alma — da sua alma cheia — das 
quais bem se pode deduzir o «unum 
sint» dos corações escutistas. 

Aqui fica o nosso apelo para que 
estes dois Grupos continuem a 
marcar as suas nobres e elevadas 
tradições. 

Boa caça! 
WEBER COSTA 

  

R— A obrigação de res- 
tituir, se a houver, mantém- 
-se, devendo cumprir-se para 
com os legitimos herdeiros 
ou, na falta destes, de acor- 
do com o prudente juizo do 
confessor. 

R — Na encíclina «<Huma: 
ni Generis», Pio XII respon- 
de claramente: 

«A Igreja não proíbe que 
a doutrina da evolução, en- 
quanto procura saber se o 
corpo humano foi formado 
de matéria já existente e 
viva — uma vez que a fé ca- 
tólica nos obriga a sustentar 
a criação imediata das al- 
mas por Deus — no estado 
actual das Ciênciase da Teo- 
logia, seja objecto de inves- 
tigações e de disputas». 

Devo, no entanto, acres- 
centar que uma boa parte 
dos cientistas se vai incli- 
nando cada vez mais, no 
que se refere ao macaco e 
ao homem, para uma evolu- 
ção paralela, de modo que 
assim o macaco não seria 
nosso «pai» mas antes nos- 
so «irmão» ou «primo», Esta 
evolução sempre se torna 

mais simpática para as pes- 
soas sensivels a tais paren- 

tescos... 

Espigas-da Ascensão | 
TRIGO LOIRO, LOIRO TRIGO 
ONDEANDO MANSAMENTE, 
TU PARECES-TE COMIGO, 
PARECES-TE COM TODA A GENTE. 

COLHI UMA ESPIGA DE TRIGO 
A” BEIRA DO MEU .CAMINHO ; 
MAS-SÓ A ESPIGA-MALHA DA 
É QUE VAI PARA O MOINHO. 

E AQUELA ESPIGA DE TRIGO 
DE'COR TÃO AMARELINHA, 
VAI P'RÁS RODAS DO MOINHO 
E FICA APENAS FARINHA. 

SEM ESTA SIMPLES FARINHA da 
JAMAIS HAVERIA PÃO: 
SEM CALVÁRIO DOLOROSO 
NÃO HA FESTA DE ASCENSÃO. 

MÁRIO DA ROCHA 

    

Colraió 
fog 

ANO XXX — N.º 1446 

Aveiro, 2-5-1959 
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